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RESUMO
Este estudo aborda o papel da extensão acadêmica na formação integral de 

engenheiros no Instituto Federal da Bahia (IFBA) - Campus Vitória da Con-

quista, com uma pesquisa quali-quantitativa que explora como a interação 

entre ensino, pesquisa e extensão influência o desenvolvimento de compe-

tências técnicas, sociais e pessoais dos estudantes. A metodologia incluiu 

uma revisão sistemática da literatura sobre o tema e análise documental 

dos projetos de extensão desenvolvidos, caracterizando as ações extensio-

nistas e seus impactos na formação dos estudantes. Uma coleta de dados 

por meio de questionários aplicados a estudantes revelou percepções sobre 

a importância e os desafios da extensão acadêmica. Os resultados indicam 

que a participação em projetos de extensão é fundamental para o desenvol-

vimento de competências essenciais ao exercício da profissão de engenheiro, 

como resolução de problemas complexos, trabalho em equipe, comunica-

ção eficaz, liderança, pensamento crítico, criatividade e responsabilidade 
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social. A experiência em projetos reais permite aos estudantes aplicarem os 

conhecimentos teóricos adquiridos, desenvolvendo habilidades práticas e 

enfrentando situações complexas e multidisciplinares. A pesquisa também 

demonstra que a extensão acadêmica fortalece a relação entre a instituição e 

a comunidade, promovendo a troca de conhecimentos e o desenvolvimento 

de soluções para problemas locais. Os projetos de extensão no IFBA - Vitória 

da Conquista abordam temas como desenvolvimento sustentável, comunica-

ção e oratória, igualdade de gênero, inclusão digital, saúde e meio ambiente, 

impactando positivamente a comunidade e contribuindo para o desenvolvi-

mento regional.

Palavras-chave: Artigo completo, Normas científicas, Congresso, Realize, Boa 

sorte.
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INTRODUÇÃO

A formação de engenheiros, tradicionalmente ancorada em um 

modelo centrado no ensino teórico, tem experimentado uma trans-

formação significativa nas últimas décadas. A crescente demanda por 

profissionais capazes de solucionar problemas complexos e de atuar de 

forma interdisciplinar em contextos dinâmicos e globalizados tem impul-

sionado a busca por novas abordagens pedagógicas que integrem teoria 

e prática. Nesse cenário, o tripé ensino-pesquisa-extensão emerge como 

um paradigma educacional que visa formar profissionais mais completos 

e engajados com a sociedade.

A extensão universitária, como terceira função institucional, embora 

de surgimento mais recente, permanece como um objeto de estudo 

menos aprofundado em comparação com o ensino e a pesquisa. A pro-

dução científica predominante concentra-se na genealogia da extensão 

e na sua inserção no contexto universitário. No entanto, há uma carência 

de investigações que examinem a materialização dos projetos extensio-

nistas, suas práticas cotidianas e os efeitos que exercem sobre a formação 

dos estudantes e a consolidação de campos do saber. Essa lacuna revela a 

necessidade de aprofundar a compreensão da extensão universitária em 

sua dimensão prática.

As raízes da extensão universitária encontram-se nas primeiras ins-

tituições de ensino superior europeias, onde ações de caráter social, 

como campanhas de saúde e assistência a comunidades marginalizadas, 

demonstravam a preocupação em estreitar os laços entre a academia e 

a sociedade. Essas iniciativas pioneiras revelam a extensão universitária 

como uma resposta histórica à necessidade de democratizar o acesso ao 

conhecimento e reduzir as desigualdades sociais (Rocha, 2001).

A extensão universitária, como um dos pilares desse tripé, desem-

penha um papel fundamental na formação integral dos estudantes. Ao 

promover a interação entre a academia e a comunidade, a extensão pos-

sibilita a aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos em sala 



71

Educação Emocional (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-071-4

de aula, contribuindo para o desenvolvimento de competências essen-

ciais para o exercício da profissão, como a capacidade de resolução de 

problemas, o trabalho em equipe e a comunicação eficaz.

No Instituto Federal da Bahia (IFBA) - Campus Vitória da Conquista, 

a extensão acadêmica tem se consolidado como uma prática institu-

cionalizada, com uma gama diversificada de projetos que envolvem 

os estudantes em atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação. 

Através desses projetos, os alunos têm a oportunidade de desenvolver 

soluções inovadoras para problemas reais da comunidade, contribuindo 

para o desenvolvimento regional e social.

Diante desse contexto, surge a seguinte questão: qual a influência da 

extensão acadêmica na formação dos estudantes de engenharia do IFBA 

- Vitória da Conquista, considerando o impacto do tripé ensino-pesquisa-

-extensão? Este estudo tem como objetivo principal analisar a percepção 

dos estudantes sobre a importância da extensão acadêmica na sua forma-

ção profissional, identificando as principais competências desenvolvidas 

através da participação em projetos de extensão. Além disso, busca-se 

avaliar o impacto dos projetos de extensão no desenvolvimento regional e 

social, bem como identificar os desafios e as oportunidades para o forta-

lecimento da prática extensionista no campus.

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender 

como a extensão acadêmica contribui para a formação integral do enge-

nheiro, preparando-o para os desafios do mercado de trabalho e para atuar 

de forma ética e responsável na sociedade. Ao investigar a percepção dos 

estudantes sobre a importância da extensão, este estudo contribui para 

a construção de um conhecimento mais aprofundado sobre o papel da 

extensão na formação profissional, subsidiando a formulação de políticas 

institucionais que fortaleçam a prática extensionista no IFBA - Campus 

Vitória da Conquista.

A revisão da literatura sobre o tema revela a importância crescente da 

extensão universitária na formação de profissionais em diversas áreas do 

conhecimento. Estudos anteriores demonstram que a participação em 
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projetos de extensão contribui para o desenvolvimento de competências 

como:

•	 Capacidade de resolução de problemas complexos: Ao se 

depararem com desafios reais da comunidade, os estudantes 

desenvolvem habilidades para identificar problemas, analisar dife-

rentes soluções e implementar ações eficazes.

•	 Trabalho em equipe: A participação em projetos de extensão exige a 

colaboração entre diferentes atores, como estudantes, professores, 

técnicos e membros da comunidade, o que favorece o desenvolvi-

mento de habilidades de trabalho em equipe e liderança.

•	 Comunicação eficaz: A necessidade de apresentar os resulta-

dos dos projetos para diferentes públicos, como a comunidade 

acadêmica e a sociedade em geral, exige o desenvolvimento de 

habilidades de comunicação oral e escrita.

•	 Pensamento crítico: A análise de dados, a tomada de decisões e a 

avaliação de resultados são atividades que estimulam o desenvol-

vimento do pensamento crítico.

•	 Criatividade e inovação: A busca por soluções originais para pro-

blemas complexos incentiva o desenvolvimento da criatividade e 

da inovação.

•	 Responsabilidade social: A participação em projetos de extensão 

desperta nos estudantes o senso de responsabilidade social e a 

consciência da importância de utilizar seus conhecimentos para 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.

Para alcançar os objetivos propostos, será utilizada uma metodologia 

de pesquisa quali-quantitativa. A coleta de dados será realizada através 

de:

•	 Revisão sistemática da literatura: Será realizada uma revisão sis-

temática da literatura sobre a extensão universitária e sua relação 
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com a formação de engenheiros, com o objetivo de identificar as 

principais tendências e lacunas na pesquisa.

•	 Análise documental: Serão analisados os projetos de exten-

são desenvolvidos no IFBA - Campus Vitória da Conquista, com 

o objetivo de identificar as temáticas abordadas, os resultados 

alcançados e os impactos na formação dos estudantes.

•	 Aplicação de questionários: Serão aplicados questionários aos 

estudantes participantes dos projetos de extensão, com o objetivo 

de coletar dados sobre a percepção dos estudantes sobre a impor-

tância da extensão, as competências desenvolvidas e os desafios 

enfrentados.

Espera-se que os resultados deste estudo contribuam para um 

melhor entendimento do papel da extensão acadêmica na formação de 

engenheiros, evidenciando os benefícios da participação em projetos de 

extensão para o desenvolvimento de competências profissionais e para 

a formação de cidadãos mais conscientes e engajados com a sociedade. 

Além disso, os resultados poderão subsidiar a formulação de políticas ins-

titucionais que fortaleçam a prática extensionista no IFBA - Campus Vitória 

da Conquista, incentivando a participação dos estudantes em projetos de 

extensão e promovendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão.

METODOLOGIA

A metodologia adotada para este estudo combina a revisão biblio-

gráfica, o estudo de caso e a análise quali-quantitativa. A escolha por 

uma abordagem mista visa garantir a compreensão ampla e detalhada 

das práticas de extensão universitária, possibilitando tanto a análise dos 

aspectos teóricos como a investigação empírica por meio de entrevistas 

com professores e alunos envolvidos em projetos de extensão.

A primeira etapa deste trabalho consiste em uma revisão bibliográ-

fica, que se caracteriza pela análise de livros, artigos científicos e outros 
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materiais publicados sobre o tema da extensão universitária. Segundo 

Marconi e Lakatos (2021), a revisão bibliográfica é uma etapa essencial em 

pesquisas acadêmicas, pois permite ao pesquisador conhecer o que já foi 

produzido sobre o tema, identificar lacunas no conhecimento e embasar 

teoricamente o estudo. Dessa forma, uma revisão bibliográfica utilizada 

nesta pesquisa tem como objetivo fornecer uma compreensão sólida das 

diferentes teorias e abordagens relacionadas à extensão universitária e 

sua contribuição para a formação de engenheiros.

Além da revisão bibliográfica, foi adotado o estudo de caso, que, con-

forme Yin (2016), é uma estratégia metodológica utilizada para investigar 

características dentro de seus contextos reais, especialmente quando 

as fronteiras entre as características e o contexto não estão claramente 

delimitadas. O estudo de caso foi escolhido porque permite uma análise 

aprofundada de projetos de extensão específicos relacionados as enge-

nharias ofertadas pela IES, observando os impactos práticos e os desafios 

enfrentados pelos cursos. Para este estudo, foram selecionados os proje-

tos desenvolvidos no período de 2018 a 2024, como exemplo de práticas 

extensionistas que visam à formação acadêmica e ao desenvolvimento 

social.

Para a coleta de dados primários, foi utilizada a Análise do Discurso 

do Sujeito Coletivo (DSC), uma metodologia que permite compreender 

as percepções dos indivíduos por meio da construção de discursos que 

representam coletivamente o pensamento de um grupo de pessoas. O 

DSC, conforme Lefèvre e Lefèvre e Teixeira (2000), é uma técnica quali-

tativa que busca expressar, de forma sintética e organizada, os discursos 

dos sujeitos, agrupando ideias centrais semelhantes em uma única fala. 

Este método é particularmente adequado para analisar as percepções de 

professores e alunos envolvidos em projetos de extensão, uma vez que 

possibilita a identificação de consensos e divergências em suas opiniões.

As entrevistas semiestruturadas foram a principal ferramenta para 

a coleta de dados qualitativos, permitindo uma maior flexibilidade na 

condução da pesquisa. De acordo com Minayo (2013), as entrevistas 



75

Educação Emocional (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-071-4

semiestruturadas permitem que o pesquisador explore tantas questões 

previamente definidas quanto a novos temas que emergem ao longo da 

conversa, o que enriquece a coleta de dados. Os participantes das entrevis-

tas foram 20 (vinte) alunos que participam dessas atividades de extensão. 

As entrevistas buscaram entender a percepção dos assuntos sobre a rele-

vância dos projetos de extensão na formação acadêmica e profissional, 

suas motivações para participar e os desafios enfrentados no desenvolvi-

mento dessas atividades.

Destarte, a análise dos dados coletados foi realizada por meio de uma 

abordagem quali-quantitativa, que permite a triangulação dos dados, 

combinando informações estatísticas com interpretações qualitativas. 

Segundo Creswell (2010), o estudo quali-quantitativo possibilita uma 

análise mais rica e abrangente, uma vez que une o rigor da análise quan-

titativa com a profundidade da análise qualitativa. No presente estudo, a 

parte quantitativa foi baseada na análise de 100 (cem) questionários apli-

cados aos alunos dos projetos de extensão, enquanto a parte qualitativa 

da análise dos discursos, foram encontrados nas 20 (vinte) entrevistas.

Neste sentido, a análise quantitativa baseou-se em técnicas estatísti-

cas descritivas, como frequência e porcentagem, para identificar padrões 

de participação, satisfação e impacto dos projetos de extensão na for-

mação dos alunos. Já a análise qualitativa, realizada por meio do DSC, 

permitiu a identificação de temas centrais nos discursos dos entrevista-

dos, como a importância da aprendizagem prática, a interação com a 

comunidade e os desafios operacionais enfrentados pelos projetos.

A pesquisa aplicada foi uma abordagem utilizada para garantir que os 

resultados obtidos fossem diretamente relacionados aos problemas prá-

ticos enfrentados pelos participantes dos projetos de extensão. Gil (2019) 

define pesquisa aplicada como aquela que visa gerar conhecimentos para 

aplicação prática, direcionada à solução de problemas específicos. Nesse 

sentido, a presente pesquisa busca não apenas compreender os efeitos da 

extensão universitária, mas também propor ações concretas para aprimo-

rar sua implementação na IES.
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Desta forma, uma das limitações da pesquisa qualitativa, conforme 

apontada por Flick (2008), é a subjetividade aplicada à interpretação dos 

dados, o que pode influenciar a validade dos resultados. No entanto, o 

uso de triangulação de métodos, como a combinação de entrevistas e 

questionários, contribui para a confiabilidade das pesquisas. Além disso, 

a pesquisa aplicada visa garantir que os resultados possam ser úteis na 

elaboração de políticas institucionais específicas para o fortalecimento de 

projetos de extensão nas universidades.

Outrossim, a escolha pela revisão bibliográfica e pelo estudo de caso 

é justificada pela necessidade de compreender a extensão universitária 

em múltiplas dimensões: teórica e prática. A revisão bibliográfica oferece 

o embasamento conceitual, enquanto o estudo de caso permite observar 

como essas teorias se manifestam na prática, especialmente no contexto 

de projetos de extensão específicos para a engenharia.

Desta maneira, a opção pelo Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 

nas entrevistas é fundamentada em sua capacidade de sintetizar opi-

niões coletivas, oferecendo uma visão mais ampla das percepções dos 

participantes. A utilização de entrevistas semiestruturadas possibilita fle-

xibilidade e profundidade na coleta de dados, permitindo ao pesquisador 

explorar questões relevantes que surgem durante o processo de investi-

gação (Minayo, 2013).

Dessarte, a análise quali-quantitativa foi escolhida para fornecer uma 

visão mais completa dos dados, combinando a objetividade dos números 

com a riqueza interpretativa dos discursos. Isso é particularmente impor-

tante em pesquisas sociais e educacionais, onde a subjetividade dos atores 

envolvidos desempenha um papel crucial. A pesquisa aplicada, por sua 

vez, garante que os resultados obtidos possam ter uma aplicação prática, 

promovendo mudanças e melhorias em projetos de extensão universitária.

Em suma, a combinação desses métodos de coleta e análise de 

dados fornece uma abordagem robusta e multifacetada, que não apenas 

busca compreender as questões estudadas, mas também soluções prá-

ticas para os desafios identificados. Essa abordagem integrada reflete a 
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complexidade dos projetos de extensão e sua importância na formação 

dos engenheiros e no impacto social gerado pelas universidades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste estudo foram apresentados de maneira 
clara e objetiva, com o auxílio de recursos visuais como tabelas, gráficos 
e quadros para facilitar a análise e compreensão dos dados coletados. 
A combinação desses instrumentos possibilita uma organização eficaz 
das informações, tornando a apresentação mais sistemática e acessível 
para a interpretação. A seguir, serão detalhados os principais resultados 
desta pesquisa.

Cinco tabelas foram elaboradas para organizar e apresentar os dados 

encontrados de forma detalhada e estruturada. As tabelas são essenciais 

para a categorização dos projetos de extensão desenvolvidos, o perfil dos 

participantes, bem como para a classificação das percepções de alunos.

Esta tabela apresenta a classificação dos projetos de extensão em 

diferentes categorias, de acordo com seu foco temático, tais como: desen-

volvimento tecnológico, capacitação comunitária e inovação social.

Tabela 1: Categorias de Projetos de Extensão

Categoria do Projeto Descrição
Percentual de 

Projetos (%)
Desenvolvimento 

Tecnológico
Projetos focados em tecnologias e ino-
vação para engenharia

60

Capacitação Comunitária
Projetos destinados à qualificação pro-
fissional e desenvolvimento pessoal da 
comunidade

25

Inovação Social
Projetos com foco na inclusão social 
e melhoria da qualidade de vida das 
comunidades

15

Fonte: o próprio autor

A análise dos dados revelou que 60% dos projetos são voltados para 

o desenvolvimento tecnológico, refletindo a forte orientação das universi-
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dades e institutos brasileiros para a inovação e a formação de engenheiros 

com competências técnicas avançadas. Como apontado por Silva (2019), 

os projetos de extensão são fundamentais para a conexão entre teoria e 

prática, proporcionando aos alunos uma experiência integrada e contex-

tualizada.

O perfil dos alunos envolvidos em projetos de extensão foi categori-

zado com base em critérios como idade, gênero, curso de graduação e 

tempo de participação.

Tabela 2: Perfil dos Participantes

Critério Categoria Percentual de Participantes (%)

Curso de Graduação
Engenharia Elétrica 50
Engenharia Ambiental 28
Engenharia Civil 22

Gênero
Masculino 55
Feminino 45

Tempo de Participação
Menos de 1 ano 60
De 1 a 2 anos 30
Mais de 2 anos 10

Fonte: o próprio autor

A tabela destaca que 50% dos participantes são do curso de Enge-

nharia Elétrica, confirmando a predominância desse curso nas atividades 

extensionistas da instituição. Para Lima e Oliveira (2020), a participação 

de alunos de engenharia em projetos de extensão aumenta significativa-

mente suas habilidades técnicas e sociais, contribuindo para sua formação 

integral.

Nesta tabela, são apresentados os dados relativos às competências 

técnicas e transversais desenvolvidas pelos alunos ao longo dos projetos.

Tabela 3: Competências Desenvolvidas pelos Alunos

Competência
Porcentagem de 

Alunos (%)
Descrição

Trabalho em Equipe 85
Capacidade de colaborar e contribuir 
em diversas equipes
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Competência
Porcentagem de 

Alunos (%)
Descrição

Resolução de Problemas 85
Habilidade em analisar e solucionar pro-
blemas práticos e complexos

Liderança 75
Competência em guiar e motivar equi-
pes

Comunicação Eficaz 70
Facilidade em comunicar-se de forma 
clara e assertiva

Pensamento Crítico 65
Capacidade analítica e crítica para 
tomada de decisões

Criatividade e Inovação 60
Habilidade em criar soluções originais 
para os desafios enfrentados

Fonte: o próprio autor

Os dados revelam que 85% dos participantes identificaram melho-

rias nas competências de trabalho em equipe e resolução de problemas, 

enquanto 75% afirmaram desenvolvimento de habilidades de liderança. 

Esses resultados corroboram os achados de Sousa (2018), que afirmam 

que a extensão universitária desempenha um papel crucial no desenvol-

vimento de competências interpessoais, complementando a formação 

acadêmica tradicional.

A Tabela 4 traz os dados sobre a satisfação dos alunos com as meto-

dologias ativas aplicadas nos projetos.

Tabela 4: Satisfação com Metodologias Ativas

Avaliação dos Alunos Porcentagem (%) Descrição

Muito Satisfeito 50
Consideraram as metodologias muito 
eficazes no processo de aprendizagem

Satisfeito 40
Afirmaram que as metodologias foram 
desenvolvidas com certeza para seu 
aprendizado

Indiferente 5
Não percebem impacto significativo na 
aprendizagem

Insatisfeito 5
Considere que as metodologias ativas 
não foram eficazes

Fonte: o próprio autor

Os resultados indicam que 90% dos alunos consideraram as meto-

dologias ativas como um fator positivo no processo de aprendizagem, 
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destacando a importância da abordagem prática e participativa. Con-

forme Ferreira (2021), as metodologias ativas transformam o aluno em 

protagonista do seu próprio aprendizado, estimulando o pensamento crí-

tico e a autonomia.

A última tabela mostra a classificação dos impactos sociais dos proje-

tos de extensão, com base nas percepções dos alunos.

Tabela 5: Relação entre Projetos de Extensão e Impacto Social

Impacto Social Avaliado
Porcentagem de 

Alunos (%)
Descrição

Desenvolvimento Social 
Significativo

80
Projetos com impacto visível na 
melhoria da comunidade

Desenvolvimento Social 
Moderado

15
Impacto médio, com contribui-
ções menos abrangentes

Desenvolvimento Social 
Insuficiente

5
Projetos sem resultados expressi-
vos para a comunidade envolvida

Fonte: o próprio autor

Observamos que 80% dos participantes acreditam que os projetos 

estão melhorando significativamente para o desenvolvimento social das 

comunidades atendidas. Em conformidade com os estudos de Freitas 

(2019), a extensão universitária, ao conhecimento articular acadêmico e 

às demandas sociais, promove mudanças concretas e reforços nas comu-

nidades envolvidas

Três gráficos foram criados para ilustrar a evolução das competências 

dos alunos, a satisfação com os métodos de ensino e a relação entre os 

projetos de extensão e o impacto social gerado.

Este gráfico apresenta a evolução das competências técnicas e inter-

pessoais dos alunos ao longo do tempo de participação nos projetos de 

extensão.



81

Educação Emocional (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-071-4

Gráfico 1: Evolução de Competências dos Alunos

Fonte: o próprio autor

Os dados indicam um crescimento contínuo nas habilidades técnicas, 

com um aumento de 40% nas avaliações de autoconfiança e capacidade 

técnica após um ano de envolvimento. Neste sentido, para Silva e Santos 

(2018), a extensão oferece um ambiente de aprendizagem prático, que 

possibilita o desenvolvimento de competências que seriam adquiridas 

apenas em sala de aula.

O segundo gráfico ilustra o nível de satisfação dos alunos com as 

metodologias ativas adotadas nos projetos.

Gráfico 2: Satisfação com os Métodos de Ensino

Fonte: o próprio autor
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Cerca de 85% dos alunos avaliaram positivamente o uso de metodo-

logias como a aprendizagem baseada em problemas (PBL) e práticas de 

oficinas. Estes resultados reforçam a importância das abordagens parti-

cipativas no ensino superior, conforme proposto por Almeida e Fonseca 

(2020), as metodologias ativas permitem aos alunos uma participação 

mais eficaz no processo de aprendizagem, o que resulta em maior envol-

vimento e assimilação de conteúdos.

Este gráfico demonstra a percepção dos alunos sobre o impacto social dos 
projetos de extensão.

Gráfico 3: Relação entre Projetos de Extensão e Impacto Social

Fonte: o próprio autor

Mais de 75% dos entrevistados acreditam que os projetos geraram 

efeitos positivos nas comunidades atendidas, fortalecendo a interação 

entre a instituição e a sociedade. De acordo com Borges (2020), Buffa e 

Canales (2007), os projetos de extensão são fundamentais para integrar o 

ensino superior às necessidades da sociedade, promovendo o desenvolvi-

mento social e econômico.

Quatro quadros foram utilizados para organizar e sintetizar as princi-

pais considerações sobre os desafios enfrentados na implementação dos 

projetos de extensão.
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Quadro 1: Principais Considerações sobre Projetos de Extensão

Aspecto Descrição

Formação Acadêmica
A extensão promove uma formação integral, aplicando conhe-
cimentos teóricos de maneira prática.

Impacto nas Comuni-
dades

Projetos de extensão beneficiam as comunidades locais, refor-
çando a interação entre academia e sociedade.

Experiência Prática
Possibilita aos alunos uma experiência de aprendizagem 
abrangente, unindo teoria e prática.

Fonte: o próprio autor

Este quadro resume as principais conclusões obtidas a partir dos 

dados encontrados, incluindo a importância dos projetos de extensão 

para a formação acadêmica dos alunos e o impacto gerado nas comuni-

dades. Segundo apontado por Carvalho (2019), a extensão universitária 

possibilita a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em sala de 

aula, oferecendo uma experiência de aprendizado completa.

Quadro 2: Comparação entre Cursos

Instituição
Apoio 

Institucional
Impacto Social dos Projetos

Desenvolvimento de 
Competências

Curso Eng. 1 Elevado
Alto impacto em projetos 
comunitários e sociais.

Foco em competências téc-
nicas e sociais.

Curso Eng. 2 Moderado
Impacto médio com foco em 
capacitação e inovação.

Habilidades técnicas e traba-
lho em equipe.

Curso Eng. 3 Baixo
Baixo impacto devido a 
menor apoio e incentivo.

Foco em conhecimento teó-
rico.

Fonte: o próprio autor

No segundo quadro, são comparados os resultados dos projetos de 

extensão em diferentes cursos de engenharia da IES pesquisada. A com-

paração revela que os cursos com maior apoio institucional apresentam 

resultados mais expressivos em termos de impacto social e desenvolvi-

mento de competências. Esses dados corroboram os estudos de Lima 

(2018) e Carbonari e Pereira (2007), que identificam uma retrospectiva 

direta entre o suporte institucional oferecido aos projetos de extensão e os 

resultados obtidos em termos de formação acadêmica e impacto comu-

nitário.
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Quadro 3: Desafios na Implementação dos Projetos de Extensão

Desafio Descrição

Falta de Recursos Financeiros
Insuficiência de políticas públicas para a implementação 
e continuidade dos projetos.

Integração entre Ensino e 
Extensão

Dificuldades na integração das atividades de extensão 
aos currículos acadêmicos, dificultando a prática exten-
sionista no ensino.

Envolvimento Limitado de 
Docentes

Participação restrita de professores, principalmente a 
articulação entre os diferentes componentes curriculares 
e o adequado suporte institucional que quase sempre é 
limitado.

Fonte: o próprio autor

O terceiro quadro organiza os principais desafios enfrentados na 

implementação dos projetos, tais como a falta de recursos financeiros, a 

escassa integração entre ensino e extensão, e o envolvimento limitado de 

alguns docentes. Conforme Silva (2017) e Melo Neto (2004), os desafios da 

extensão universitária no Brasil estão diretamente relacionados à falta de 

políticas públicas adequadas e à deficiência de financiamento.

Quadro 4: Propostas para Melhorar a Prática Extensionista

Proposta Descrição
Incentivo à Participação Docente 
e Discente

Promoção de maior engajamento dos professores e 
alunos em projetos de extensão.

Integração entre Currículos e 
Extensão

Estabelecimento de uma conexão mais forte entre os 
conteúdos curriculares e as atividades extensionistas, 
de forma contínua.

Políticas Institucionais Fortaleci-
das

Criação de políticas mais robustas para valorizar a 
extensão e promover a formação de cidadãos cons-
cientes e preparados.

Fonte: o próprio autor

O último quadro traz sugestões de ações para melhorar a prática 

extensionista, como o incentivo à participação discente e docente, maior 

integração entre os currículos acadêmicos e os projetos de extensão, e polí-

ticas institucionais mais robustas. Conforme sugerido por Oliveira (2020) 

e Saviani (1981), é essencial que as universidades integrem a extensão ao 

currículo acadêmico de forma estruturada, promovendo uma formação 
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de cidadãos mais preparada para enfrentar os desafios sociais e profissio-

nais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades de extensão universitária desempenham um papel fun-

damental na formação integral dos alunos, ao proporcionar experiências 

práticas que articulam teoria e prática. A análise dos dados revelou que 

os projetos de extensão não apenas são necessários para o desenvolvi-

mento de competências técnicas e interpessoais, mas também exercem 

um impacto significativo nas comunidades atendidas. Os alunos envol-

vidos nessas iniciativas relatam um aumento específico em habilidades 

como trabalho em equipe, resolução de problemas e liderança, que são 

essenciais para sua formação acadêmica e profissional.

Entretanto, a implementação eficaz dos projetos de extensão 

enfrenta desafios que devem ser abordados. A falta de recursos finan-

ceiros, a escassa integração entre as atividades de ensino e extensão, e 

o envolvimento limitado de alguns docentes são barreiras que podem 

comprometer os resultados esperados. É imperativo que as instituições de 

ensino superior busquem um maior apoio institucional e adotem políticas 

públicas que favoreçam a prática de extensão

Além disso, as propostas apresentadas visam aprimorar a prática 

extensionista, ressaltando a necessidade de incentivar a participação de 

alunos e docentes, integrar os currículos acadêmicos com os projetos 

de extensão, e promover políticas institucionais robustas. Essas medidas 

são cruciais para garantir que a extensão universitária cumpra sua fun-

ção social, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico das 

comunidades, fortalecendo a relação entre as instituições de ensino e a 

população.

Portanto, as atividades de extensão não devem ser vistas apenas como 

um complemento à formação acadêmica, mas como um componente 

essencial da educação superior que possibilita a formação de cidadãos 
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mais críticos e comprometidos com as demandas sociais contemporâ-

neas. É fundamental que as instituições continuem a investir e inovar 

nessa área, promovendo uma educação mais inclusiva.
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